
 
 

CPPD: 

CANDIDATOS APRESENTAM SUA PLATAFORMA 
 

As eleições para a CPPD, período 2016/2017, acontecerão nos dias 24 (terça) e 25 de 

novembro/15 (quarta). Professores e professoras podem votar em até 5 docentes em 

seus campi de lotação. Serão eleitos 5 membros efetivos e 5 membros suplentes. A posse dos 

novos membros da CPPD será em janeiro de 2016. 

Com o objetivo de auxiliar na divulgação das propostas, a ADCPII, mais uma vez, 

disponibilizou espaço em seu Boletim Eletrônico aos associados que se candidataram. 

Apresentamos a seguir as propostas dos professores e professoras que nos enviaram até o 

fechamento desse boletim. 

  

JORGE ALFREDO L. GONÇALVES, TERESA VENTURA DE ANDRADE, MARCOS  
PONCIANO, LUCIANA MONSORES, THIAGO FRAGOSO, MARIA LÚCIA BRUNNER E 

ELENA  

  

   

 



JORGE ALFREDO LEITE GONÇALVES 

      

Colegas Professores do C. P. II, 

 
Em razão do curtíssimo prazo para campanha, tomo a liberdade de compartilhar a 
presente mensagem e pela segunda vez apresentar meu nome para sua apreciação no 
processo de escolha dos membros da Comissão Permanente de Pessoal Docente - 
CPPD. 

Reapresento meu nome tendo em vista os mais de vinte anos de exercício em Educação 
Básica neste colégio, que é tão respeitado como de excelência no ambiente das 
instituições públicas de ensino, aliada à experiência de trabalho junto às redes 
municipal e estadual desse Estado e cidade do Rio de Janeiro. Em todos esses anos, 
jamais afastado da atividade docente, mas tendo a chance de exercer funções de 
direção - na rede estadual -, coordenação pedagógica e participação na Comissão 
Permanente de Pessoal Docente no biênio 2014-2015, oportunizaram conhecer 
um pouco dos mecanismos da Administração Pública com relação à nossa carreira de 
magistério. Atualmente estou lotado como professor de História, exercendo a função de 
coordenador pedagógico no Campus Centro e finalizando o mandato como membro da 
primeira CPPD eleita em nosso educandário. 

 
Além de professor no ensino de História na Educação Básica, sou Bacharel em Direito, 
área com a qual mantenho muitas relações. Este fato me possibilita conhecer 
razoavelmente o mecanismo de elaboração das normas jurídicas, assim como a 
legislação que nos rege. Foi bastante enriquecedora a experiência nesses dois anos de 
atuação na implantação e consolidação da primeira CPPD eleita de nossa instituição. Os 
dez eleitos em 2013, os cinco primeiros como titulares e os cinco últimos como 
suplentes, dentre os quais tive o privilégio de estar presente, participaram do processo 
de elaboração de nosso Regimento Interno para adequá-lo à nova legislação que rege 
essa Comissão, bem como de negociação com a Reitoria para que a Comissão se 
localizasse em um espaço físico permanente e com uma estrutura que nos possibilita 
um contato constante com o corpo docente do C. P. II. Foi muito instrutiva, no sentido 
de conhecimento e aprimoramento de nossa prática, a participação coletiva da CPPD 
nas tarefas relativas aos pareceres e resoluções quanto à mudança de regime de 
trabalho, licenças para estudo, progressão funcional por tempo de serviço, 
reconhecimento da titulação para fins de retribuição pecuniária, e nossa contribuição ao 
Plano de Trabalho Docente ainda em estudo, quando fomos solicitados pelo CONSUP e 
apresentamos um parecer para ser apreciado pelo CONEP para fins de revisão da 
primeira versão aprovada e que tanto polêmica despertou na comunidade escolar. 

Como marco dessa primeira CPPD eleita temos que a Comissão debruçou-se sobre a 
legislação e normas ministeriais, bem como aproveitou muito da discussão acumulada 
levada a cabo através das entidades representativas dos servidores (ADCPII e 
SINDSCOPE) que contribuíram fundamentalmente para o desempenho das discussões 
na Comissão quanto a normatização e implantação do RSC - Reconhecimento de 
Saberes e Competências - em nosso colégio. Cremos que pudemos mediar os nossos 
interesses enquanto colégio especializado no oferecimento da Educação Básica e os 
princípios norteadores do RSC, que fundamentalmente foram pensados para o universo 
das outras IFEs (Instituições Federais de Ensino). Nossa prática pedagógica, nas suas 
mais diferentes matizes (elaboração de material didático; efetivo exercício; exercício de 
funções de cunho pedagógico; acompanhamento de estagiários; elaboração de 
trabalhos e pesquisas; publicações; trabalhos de campo; projetos interdisciplinares e 



institucionais; cursos de atualização; participação em bancas de processo seletivo e 
concurso público etc.) são agora certificados através de mecanismos internos de 
acompanhamento, uma prática hoje consolidada, sendo considerados na avaliação da 
pontuação necessária para o RSC. A elaboração de critérios que nos contemplavam foi 
uma defesa do reconhecimento de nosso espaço de ação pedagógica enquanto lugar de 
elaboração de saberes. 

Todo o material elaborado em dezenas de reuniões e algumas audiências públicas, 
foram levados à aprovação final pelo CONSUP, e hoje já temos aproximadamente 400 
(quatrocentos) docentes beneficiados, num universo de mais de 500 (quinhentos) 
processos de RSC com Bancas de Avaliação sorteadas, embora reconhecendo que pelo 
volume de trabalho, ainda faltem iniciar sua tramitação um número significativo de 
processos. Por fim, juntamente com o CONSUP, elaboramos a normatização e 
implantação acerca da promoção dos docentes à Professor Titular da instituição, ponto 
alto de nossa carreira da EBTT - Educação Básica, Técnica e Tecnológica, já tendo sido 
finalizados cerca de duas dezenas de processos. 
 
Enfim, dos dez colegas que iniciaram o mandato na primeira CPPD eleita durante os 
anos de 2014 e 2015, dois se aposentaram (Alceu Totty e Denise Sayde) e outra colega 
assumiu cargo de direção e teve que se desligar (Maria de Lourdes). Chegamos ao final 
com sete membros. Essas eleições possibilitarão a recomposição da Comissão, com 
seus dez membros, acarretando, com certeza, uma nova revitalização na tramitação dos 
processos, em especial os de RSC, que são atualmente nossa maior demanda. Dos sete 
membros ainda em atuação na CPPD cujos mandatos ora finalizam, apenas três pedem 
seu voto neste escrutínio: Marcos Ponciano (Realengo II), Teresa Ventura (São Cristóvão 
I), para os quais também solicito seu voto e apoio, e este que vos escreve.  

Aguardando o apoio dos colegas que concordam com esse pensamento e forma de agir, 
cuja prática é conhecida pelos que acompanharam nosso trabalho, venho novamente 
solicitar o seu voto! 

 
Agradecendo desde já sua confiança, e lembrando que cada docente poderá escolher 
até cinco nomes da hora de votar nos dias 24 e 25 de novembro, nosso nome é 
novamente apresentado para sua deliberação. 

 
Jorge Alfredo Leite Gonçalves 

História - Campus Centro 

  

  

 Diretoria da ADCPII 

23 de novembro de 2015 

      
 


